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C"'R lST JNA ARGENl --ON COLONl :fJT..J: /Jih/ iografi a <lv fo lclore brasileiro. São P~iul o, 
Cons .Jh o E tadu~d de Artes e C iêi~cias H um;1n :1s, 1979, 294 r . 

Du :ant ~ b ) 111 t ~ 111~0 ( fin1 da J ~cada de 1941 e iní cio cL1 J e 19 50) a Cün1i \ão 
Naci o1~nJ de Folclor e publicou de man cirél regula" un1J ,\ 'ora Bibli ográfica qu e, apc
'ar de sin1ples na ~ua arrc scnt~~çfto, prc stcu bon serviço s ao ... iritcre':>. ~1Jos nos fat os 
folclórico . 

E.'ta publi cação servi ria na verdade con10 complementação ao F o/e/ore i\ J ac;onnl, 
de Ed ison Carneiro, registro de dez anos ( 1943- 1953) de publi cações e pccializadas e 
à B · b I i o graf ia A·1 u si e a l B r as i ! eira - I 8 2 O-J 9 5 O d e L u is H ~ i to r d e Azevedo . 

Nos anos de 1977-1978:o a Camp·1nha de Defe sa do Folclore Brasileiro, órgão da 
Funarte editou a Bibliografia Folclórica, bibliografia corrente de periodicidade irregul ar. 

O trabalho aqui apresentado, fruto de ingente esforço de urn :1 ex-bolsista do 
Instituto de Estudo s Brasileiros (USP) e d ~ Univ ersidade do Tex ns, arrola 4. 9 J 9 estu
do , por ord s:.m alfab ~tica de autor e de título , co1nplctando a public Jção de mesmo 

nome de Br;1ulio do Nascimento, editada en1 1971, ano en1 que Cr istir11 Colonelli 
cli vu lgcu a primeira versão, quando da reali zação do I Sen1i,iâ, io ln ternaciona/ de 
Es ·u 'os Brasil ef ,·os, na mono grafia sobre Antropologi a, coordç n:1da pelos Pr of e sares 
Egon Sch:1den e J o~o B:1ptista Borges Pereira. 

O levant amento foi feito nas biblioteca s do Instituto de Estudo s Bra . ileiros. da 
Unive :·sidade de B:·asília, ''Amadeu Amaral '' (Rio de J aneiro), e do s._tor latino -a meri
cano da U niver idade do Texas. 

Houve uma ex.:1ustiva coleta nos boletins das con1i sões estaduai s de foh.Jore, 

na · revi stas dos ir:stituto s históricos e geográficos ele n1uito .. Estado en1 revi tls 

unive rsitárias ( O Pol itécn ico, Ca<lerno de Artes e Tr adiçDes Pop ular es de Paran ~guá, 
So ci(>!ogia de São Paulo, etc), em publica ções estrangeiras (Rc1 1 i.\ta cle Etnogra f ia do 
Porto, C ah i e r s l 11 ter 11 ar i o na II x e/ e Soei o lo f.: i e, R (' \,is ta cl e A 1 ú si e a ,, r ex i e a 11 a, R e 1 ·is ta 
ft.1 exicana ele So ciolo gia. etc), en1 publicaçõ es que os n1enos atent o deixarian1 de 
folhear (Arquil os B:a .. ,ileiros de N utri çiio, R ev ista Brasileira de Geogrofia, Brasil 
Açuc are iro , Casa e J arclinz. Habitat, etc. ) , e outras. 

Como não poue: ·ia deixar de ocorrer, são os títulos arrot 1do s nas publica ções 
periód icas que alcanç:1n1 maior núm~ro. Entre os livro s indicados : talve z a autora en1 
posterior ejição pude sse e clarecer a razão do arrolam~nto de detl;rminado título para 
n1el!:or orientação do leitor. É o cnso de Tropas e Boiarias de Hu go de Carvalho 
Ran1os. Em sendo possível a indica ção de edição recente seria un1 bon1 contributo . 
Do autor citado há uma edição da Livraria Jo sé Olympio que cont ·"m "Introdn~5o"' 
do saudoso Manuel Cavalcanti Proença, utilís sin1a pa r,1 os estudos de faLtrc · region:1is. 

No final do volume há un1 ubstanci o .. o "índice Remissivo de assuíltos,·, agrupa
dos cn1 onze itens. São e1cs: 1 - GencralidJdes ( hibliografi:1, catálogos. folclorist as, 
etc),; 11 - Ciência do Folclore (Conceito d~ Folclore, Es tudos de f-1'olclorc, Folclore 
e out ras Ciênci~1s, etc); III - Música; J\ / - Ling11agcn1 Popular; V - Literatura 
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Oral; VI - Folclo:-c lnf an til: VII - Artes e Técnicas; VIII - Usos e costumes; 
IX - L údica )( - Cre ndices e Supertiç õrs; XI - 1-:studos sobre o negro. 

Não rc .. ta dúvida que a Prof a. Colonelli soube bem propor un1a classificação do 
fato folclórico, acon1p:.1nh :-1r.do, de certa m::ncira, a "classificação decimal do folclore" 
apresentada pel o Prof. Vicente Sallcs ao Sin1pásio de Folclore Brasileiro (São Paulo, 
1967). 

Talvez sejam oportuna algumi1s considerações como contributo para uma futura 
reedição. 

Não n1e par ece bem um título como Ciência do Folclore, já que renom ado s so
ciólogos e antropólogos põem em duvida o caráter científico dos estudo fol clorico s, 
pelo menos os lev~dos a cabo en1 terr as bra silei ras . Natur a!mcr.tc não estamos a 
fazer referências ao trabalho s de Manuel Diégu es J r., Carlo s Rodrigues Brandão, 
iv1 arina ~rconi, Flore stan Fernandes e outros. 

Não seria oportuno que 'Supcrtições ligad as à gravidez e parto" (item 8. 1. a) 
fo sse m enquadrad as em "Co stum es relativo s ao indivíduo"? 

Não h~veria qu ~ se rep ensar no it~n, "Voduns" indic ado con10 deuses africanos 
em tern1os de Br,1sil? 

O sub -item "Lend as", inserido na Literatura Ora l, poderia ser subdividido para 
melhor facilidade de consulta. 

Só resta esperar que a Profa. Cri stina continue em sua faina e, cm a lgum dia, 
pos sa pu blicar u111 1 cd içfio co m~;itad ~ pelo n1enos de um setor, como já o fez com 
1 ·Arte rupe stre no Br asi l - Uffi ' l bibliografia anot :ida", ap resentada a uma reunião 

anu al da SBPC. 

Era ~mo d'Aln1 eida Mag :ilães 

* 
LIA FR E lTJ\S GARCIA FUJ(Ul: Sert /io e Bairr o Rural - parent esco e fa n1ilia entre 

si tia n tes tradicionais . Sã o Paul o, Ática, 1979 (En a ios, 58). 

Al gu ( m j á ass inalou , co n1 ccrt ~~ dcse de cxJgero e um a pit ada de iron ia .. que os 
c ienti stas s c ia is estão C0!~1crn t rado suas investigaçõ es nas cid ades, especialn1ente nas 
cidade s univ ers itárias. É óhvio qu e o antr opólogos jan1ais se scntiri an1 atin gidos por 
e. ta ob erva ção, poi s o tra bJ lho-cJc-c;1mp o reali zado junto à sociedade de peq ucn ..i 
esca la tcn1 siJo o n1ais efi(icn 1~ recurso atrav é do qu~l vem e ac umul ando e ref i
nando o sa ber ,::intropológico. Visto d ste pri sma , o rar ente co da Antropolo gia con1 
as outr é.1S ciência s ~oci 2is poderia cr caracteriz:1do con10 n1ais ou n1eno. <li tantc, 

rna rca do tal vez por laços de ~tfinidadc, nunca pelo s de con .. nngiiinidad e . 

A elucidacão elos con1ple~o~; si ·tern as de pare nte 'CO desenvolvido pelas so-
• 

ciedad es primitivas empre foi, aliás, o objetivo fundnrncntal ua Antr opol )gia, e 


